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forte e Ressurreição de Cristo 
l J. N.R.J. 

Comemorando a morte do seu 
Divino Salvador, os cristãos co-
briram de negros crepes as suas 
almas, durante os três últimos 
dias desta semana. 
Toda a Quaresma foi vivida em 

espirito de penitência, como pre-

paração, para que o drama sangui-
nolento do Calvário fosse mais 
sentido e melhor interpretado. 
A morte de Cristo não é como 

a morte de qualquer homem. O 
seu sacrifício, consumado no alto 
da Cruz, tem para os crentes, aliás 
para todos os homens, um signi-
ficado demasiado profundo para 
se comparar ao dum simples mor-
tal, embora este seja imolado por 
uma causa muito nobre e em de 
fesa de princípios assás elevados. 
A imolação do Cordeiro Divino 

teve por fim satisfazer a justiça de 
Deus pelas ofensas de toda a Hu-
manidade, dando a esta todas as 
possibilidades de salvação. A Cruz 
em que foi cruelmente pregado, 
no cimo do Gólgota, transformou-
-se numa verdadeira chave, que 
escancarou, para todos nós, as 
portas da glória. E o cristão cons-
ciente, assimilando todo o conteú-
do deste drama, não deixa de apro-
veitar, sôfregamente, os frutos 
abundantíssimos que a morte de 
Cristo lhe proporciona, até por-
que sabe que Ele, morrendo não 
foi derrotado, A sua ressurreição, 
ao terceiro dia, foi a prova bem 
clara de que teve apenas em vista 

vencer a morte com a Sua morte 
e dar a vida da graça a quem es-
tava morto pelo pecado. 
Daí a explosão de alegria que 

domina os corações dos fiéis, logo 
após a notícia da Ressurreição do 
Senhor, que se traduz em maai-

festações de júbilo, em aleluias 
entusiastas a que a natureza tam-
bém costuma associar-sç. 

Celebrada com mais ou menos 
esplendor, a Páscoa é vivida, prà-
ticamente, em todo o Mundo. 
Em Portugal, sobretudo no 

Norte, ela é festejada com verda-
deira piedade e constitue uma ma-
ravilhosa oportunidade para a 
confraternização das famílias e dos 
amigos, abrindo-se a todos. de par 
em par, as portas de suas casas, 
tornando-se, assim, uma festa mui-
to e muitó alegre, partilhada em 
comum pelas populações da mes-
ma terra. 
Com toda a Humanidade redi-

mida. cantemos também: Alcluia! 
Aleluia! Aleluia! 

Boas Festas 

« O BARCELENSE» deseja a 
todos os seus estimados colabora-
dores, assinantes, anunciantes e 
leitores uma Páscoa muito alegre 
e feliz, 

"Ressurreição„ 
Aleluia, Aleluia, 
Páscoa é alegria! 
Estamos em festa, 
Porque se manifesta, 
Uma revelação, 
A Ressurreição! 
Estalam foguetes; 
Lindos ramalhetes 
Alindam nossa casa, 
Tudo está em brasa._. 
P'ra receber a Cruz 
Qual flux, 
Divino Jesus! 
0 Emanuel 
Mais belo painel: 
Deus connosco 
E nós Contigo 
Fiel Amigo! 
Repartindo 
E dividindo 
0 Teu amor 
Enternecedor 
Com tod'o irmão 
Sem excepeção; 
Brilhando no Céu 
Deus meu! 
A felicidade 
De verdade 
As estrelas 
Tão belas 
Rebrilham 
E perfilham 
P'ra humanidade, 
Dissipando as trevas 
D'ignorância 
E violência... 

Desabrochando com'uma flor 
0 AMOR 
Proclamado 
Por Cristo Ressuscitado! 

(Miaria da Graça Lago de 
Abreu Parente da Cruz) 

A CRISE POLITICA CONTINUA .0 0 

MAS QL1 M SE ADMIRA?! 

Estando implantada em Portu-
gal uma democracia, em transição 
para o ateísmo, e sendo o Povo 
Português, na sua maior parte, 
católico, não nos admira que os 
homens se não entendam, quando 
uns puxam em sentido contrário 
aos outros. E o castigo dos peca-
dos do orgulho, da soberba e da 
desobediência, que se fez sentir 
já nos tempos primitivos, segundo 
se lê e consta lá das Escrituras. 

0 desentendimento dos homens 

vem da falta do respeito mútuo e 
alicerça se no materialismo, que 
é a liberdade desordenada dos ho-
mens neste século, 
É o materialismo ateu, que 

campeia em Portugal, e as suas 
dramáticas consequências t é m 
que sentir-se, e reflectir-se em 
todos os sectores da vida nacional. 
Os homens não se entendem 

porque não são homens íntegros, 
não são homens completos; e o 
animalismo, a libertinagem leva o 

Dr, Ilídio Joaquim Nunes 

Celebra o seu aniversário natalício, 
hoje, dia 14, o nosso querido amigo, 
Snr. Dr. Ilidio Joaquim Nunes de Oli-
veira. 

Barcelense da melbor estirpe, a nossa 
Terra recorda ainda a sua notável acção, 
como Presidente da sua Câmara, ao 
mesmo tempo que admira, pois as co-
nhece bem, as suas belíssimas qualida-
des de inteligência e coração. 
O Dr. Ilídio de oliveira é um da-

queles valores, que, juntamente com 
muitos outros, dispereos pelo nosso 
vasto concelho, constituem uma nume-
rosa pléiade de «Homens Bons», por 
ventura, ainda pouco aproveitados, mas 
que, assim mesmo, dedicam à sua Terra 
o melhor do seu esforço e do seu ca-
rinho, ❑a mira do seu progresso e en-

grandecimento. 
Os nossos sinceros parabéns, 

votos de «ad muitos annos». 

COM 

de Oliveira 

homem a faltar a tudo e a todos, 
a falhar a si próprio, É o homem 
animalesco ... A o homem incons-
ciente, esse em quem ninguém 
pode crer, em quem não se pode 
acreditar. Daí a desorganização 
social deste País. 
Mas foi a liberdade escancara-

da e desordenada que fomentou, 
na sociedade portuguesa, esta der-
rocada a que estamos a assistir e 
que sentimos dia a dia. 

Portugal foi um País que deu 
lições ao Mundo e ensinou e 
evangelizou os povos pagãos. 

Mas, hoje, é o próprio Portugal 
Continental que está a ficar paga-
nizado: fruto das liberdades tra-
zidas do Leste, pelos libertinos. 
Há semanas atrás, foi dura po-

lémica entre o nosso Povo, em 
culo», Mas, porque o autor alar-
gou os passos e avançou também 
sobre as Forças Armadas. estas 
puseram ponto final no assunto. 
Enquanto só se atacou a Igreja e 
Salazar ainda a coisa ,correu a 
seu bel prazer, Mas quando to-
cou nas Forças Armadas, o autor 
encolheu os ombros. 
resultado do filme <os anos do sé 

Agora, porém, aparece outro 
autor, que, tendo um nome portu-
gués, não deve ter herdádo san-
gue de portugueses, com outro 
filme c as horas de Maria » que, 
segundo um comunicado do Pa-
triarcado de Lisboa, é um filme 
blasfemo, é incrível, para nós 
Portugueses, dizer-se que esse fil-
me é subsidiado pela Secretaria 
da Cultura Portuguesa. 

(Continua na página 4) 

ENQUANTO HOUVER PORTUGUESES 
TU SERÁS O SEU AMOR 

Assim temos cantado, e assim 
cantaremos sempre, embora o in-
ferno enraivecido, através d o s 
seus emíssáríos, cineastas ou não, 
tentem, em vão, fazer-nos calar. 

Noticiou, há dias, a nossa im-
prensa caseira a exibição, pela 
primeira vez, do malfadado, ne-
fando, sacrílego e blasfemo filme 

Excelência... 
por Alvaro Correia 

Ainda nos recordamos do Vosso 
nobre desafio aos inimigos da Pá-
tria, quando da visita a esta Ci-
dade. Excelência— Não avos es-
queçais que foste eleito por ses-
senta e tal por cento do Povo 
Português, que quer ser livre e 
não viver enganado, a acrescentar 
um numeroso exército que cruza 
os braços, mas que, um dia, que-
brará o silêncio. Não Vos esque-
çais, Excelência, que Portugal é 
cristão e não marxista e que so-
bre os marxistas nacionais e in-
ternacionais recai a tremenda 
responsabilidade da maior tragé-
dia que invadiu esta cacrificada e 
imortal Pátria, que nasceu em 
Guimarães e longos dias e de 
grandiosa projecção patriótica, re-
creou-se e agigantou-se no Castelo 
de Faria. 
Não vos esqueçais, Excelência, 

que a totalidade das forças mar-
xístas não votou pela Pátria, de 
que sois e deveis ser o fiel timo-
neíro, desta Lusíada Nau, que, 
apesar da ignóbil traição sabota-
dora, continua a sulcar as patrió-
ticas consciências, na busca do 
equilíbrio e resgate hipotecário, 
de dificil solução- Não, Excelén-
cia, não são os partidos democrá-
ticos que estão contra a Pátria e 
contra vós. Quem está contra a 
Pátria e contra Vós, são aqueles 
que levam a Pátria à ruína, a Ju-
ventude ao desemprego e a ter-
ceíra idade à mendicidade. Bem 

(Continua na página 4) 

«Horas de Marfa». Surpreendeu-
-me tal informação, de alma a 
transbordar de amargura, de san-
gue a fervilhar-me nas veias, de 
coração ferido e ensombrado pela 
dor que um filho sente, quando vê 
impiamente enxovalhada e sacri-
legamente insultada a sua extre-
mosa e Santa Mãe, E porquê as-
sim? Pelo que esse facto repre-
senta de iníquo hediondo e vil. E 
que « não é gente quem se não 
sente ». 

Não ficaria de bem com a mi-
nha consciência de homem, de 
português, de cristão e de fiel de-
voto de Nossa Senhora, se, viva-
mente indignado, não saísse a 
público para lavrar o meu mais 
veemente protesto, q u e estou 
pronto a assinar com o meu pró-
prio sangue. 

Tratando-se de um filme que 
contém afirmações blasfemas 

Contínua aia 4s página 

Dr. AMio Campos 
Festeja na próxima 3.a- feira, dia 17, 

mais um aniversário natalício este con-
ceituado advogado e presidente da Di-
recção dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos. 

Sinceros parabéns e por muitos anos 

Convenientes e inconvenientes 

Elas aí estão, com vento, frio 
e chuva, as Festas das Cruzes. 
Anualmente, milhares e milhares 
de forasteiros as procuram, atraí-
dos pelo seu folclor, artesanato, 
culinária. Tamborileiros, músíca 
e sol, completam o quadro, qua-
dro sempre colorido, vistoso, vivo. 
A completar, os corrocéis, pistas 
e barracas de matraquilhos, rsal-
picadoss, de tendas e vendedores 
ambulantes dos mais variados ar-
tigos, enchem esse grandioso e 
pouco vulgar campo da feira, o 
que, ano após ano, se repete. 
Pena é, no entanto, que se de 

tão grande espaço de tempo para 
os divertimentos. Sabemos, no 
entanto, que -todo esse «mundo» 
de gente que vive à volta deste 
tipo de negócio, precisa de ser 
ajudado. Mas que não sejam os 
barcelenses a suportá - los, em 
quase dois meses, Outras terras o 

poderão fazer, em partes iguaís. 
la que nós, os país, não somos 
capazes de impedir os nossos fi-
lhos de para ali se dirigirem, gas-
tando os magros $tostões» que 
semanalmente lhes vamos conce-
dendo. Mas não é tudo. As esco-
las e os liceus .:sofrem» com es-
tas festas. Alunos chegam a faltar, 
quase todo o tempo das festas, às 
aulas normais. Estudar, fica-se 
pela ideia muitas vezes. 
Entendemos que se devem fo-

mentar as festas e dar aos que 
aqui vem encher o recinto do ar-
raial um mínimo de condições 
que lhes permitam pagar os en-
cargos a que estão sujeitos e, 
simultâneamente, angariar para 
a cmalga do caldo» que irão co-
mer à noite, No etltanto, trinta 
dias antes e quinze dias depois é, 
para nós, muito tempo. 0 meio 
termo estaria certo. L. P, 
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PÁGINA 2 
O BARCELENSE 

Talvez não saiba 9 
1 — Paulo VI «o Papa Peregrino», percorreu o mundo como soldado da 

Paz, visitando os cinco Continentes. Foi o primeiro pontífice a viajar 
de avião. Deslocava-se várias vezes de helicóptero entre Castelgan-
dolfo e o Vaticano; 

2 — Actualmente Xangai é a cidade mais populosa do Mundo. Pertence 
à República Popular da China (Ásia); 

3 — O orgão — instrumento musical complexo, que se pode classificar 
entre os instrumentos de sopro (com reserva de que não é o sopro 
humano que o faz soar), teria sido inventado por um modesto bar-
beiro de Alexandria (Egipto) no século Ill antes de Cristo; 

4 — O Vírus do futebol em Braga apareceu logo após a implantação da 
República a partir do ano de 1910; 

5 — O famoso e célebre salteador José Teixeira da Silva ( Zé do Telhado), 
teve a alcunha do «Telhado» por todas as casas da sua freguesia 
serem cobertas a côlmo e a dele ser coberta a telha nacional; 

6 — O escritor Campos Monteiro, foi o autor das obras: «Camilo Alco-
forado» e «Ares da Minha Serra»; 

7 — O Algarve é a província portuguesa com o maior número de cida-
des: Faro, Portimão, Tavira, Silves e Lagos; 

8 — Em frente ao Quartel dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos, 
existe o Busto do então 1.° Comandante Joaquim José de Araújo; 

9 — O rei D. Sancho II teve o cognome de o «Capelo», por ter usado o 
hábito de S. Francisco, em criança, em cumprimento de uma 
promessa; 

10 — Palermo é a capital da ilha da Sicília. Pertence à Itália. Fica no 
Mar Mediterrâneo. Os habitantes chamam-se Sicilianos. 

CI. 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

SILVA & FILHOS, LIMITADA 
Constituição 

CERTIFICO para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
vinte e sete de Março de mil nove-
centos e setenta e nove, lavrada de 
folhas setenta e sete a folhas se-
tenta e nove, verso, do livro de 
notas para escrituras diversas nú-
mero D-trinta e oito, do Primeiro 
Cartório desta Secretaria, a cargo 
do Notário Doutor Vítor António 
Marques Júnior, foi constituída 
uma sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limitada 
entre MANUEL DA COSTA E 
SILVA, casado, natural da fregue-
sia de Chavão, deste concelho de 
Barcelos, e nela residente no lugar 
da Igreja; ANTÓNIO SOARES 
DA SILVA, casado, residente no 
lugar da Igreja, referida fregue-
sia de Chavão, donde é natural; 
JOSÉ SOARES DA SILVA, ca-
sado, natural da dita freguesia de 
Chavão, e nela residente no lugar 
da Igreja e, JOAQUIM SOARES 
DA SILVA, casado, residente no 
lugar da Igreja, mencionada fre-
guesia de Chavão, donde é natu-
ral, a qual se regerá pelo pacto 
social constante dos artigos se-
guintes: 

PRIMEIR0 

A sociedade adopta a firma 
«SILVA & FILHOS, LIMITA-
DA», tem a sua sede no lugar de 
Aldeia Nova, freguesia de Chavão, 
concelho de Barcelos, sendo a sua 
duração por tempo indeterminado, 
contando-se o seu início a partir 
de hoje; 

SEGUNDO 

O Objecto da sociedade consis-
te na fabricação e comercialização 
de fogo de artifício, ou o de qual-
quer outro ramo comercial ou in-
dustrial que a sociedade resolva 
explorar e seja permitido por lei; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de du-
zentos mil escudos, dividido em 
quatro quotas de cinquenta mil es-
cudos cada, pertencendo uma a 
cada um dos sócios Manuel d•, 
Costa e Silva, António Soares da 
Silva, José Soares da Silva e Joa-
quim Soares da Silva; 

QUARTO 

Não , serão exigíveis prestações 
suplementares. Todavia os sócios 
poderão fazer à sociedade os su-
primentos de que ela carecer, os 
quais vencerão ou não juros, con-
forme for deliberado em assem-
bleia geral; 

QUINTO 

UM — A gerência da sociedade, 
remunerada ou não, conforme for 
deliberado em assembleia geral, 
pertence a todos os sócios, que 
desde já ficam nomeados gerentes, 
com dispensa de caução; 
DOIS — Para obrigar e repre-

sentar a sociedade em quaisquer 
actos e contratos, em juízo e fora 
dele, activa e passivamente, é ne-
cessária a assinatura conjunta de 
dois sócios-gerentes. Porém, nos 

de Sociedade 

actos de mero expediente bastará 
a assinatura de qualquer dos só-
cios-gerentes; 

TRÊS — A gerência, nos termos 
do número dois, deste artigo, fica 
autorizada, quando for necessário 
e conveniente aos fins da socie-
dade, comprar, vender e trocar veí-
culos automóveis. 

SEXTO 

UM — Ë expressamente proibido 
aos sócios-gerentes assinarem em 
nome da sociedade quaisquer actos 
e contratos que digam respeito a 
negócios estranhos à mesma, tais 
como letras de favor, fianças, abo-
nações ou assumir qualquer obI•i-
gação ou responsabilidade alheia 
aos interesses da sociedade; 

DOIS — O sócio-gerente que 
infringir o disposto no número an-
terior, responderá por perdas e da-
nos perante a sociedade; 

SÉTIMO 

A cessão de quotas, no todo ou 
em parte, é livre entre os sócios. 
Porém, a cessão a estranhos fica 
dependente do consentimento dos 
sócios não cedentes que terão di-
reito de preferência; 

OITAVO 

No caso de falecimento ou in-
terdição de qualquer dos sócios 
a sociedade continuará com os so-
brevivos ou capazes e o represen-
tante do interdito ou os herdeiros, 
representados por um só à sua es-
colha, enquanto a quota se manti-
ver indivisa. 

NONO 

As assembleias gerais, quando 
a lei não exija outras formalidades, 
serão convocadas por cartas regis-
tadas dirigidas a cada um dos só-
cios com a antecedência mínima 
de oito dias; e, 

DÉCIMO 

No caso de dissolução da socie-
dade, todos os sócios serão liqui-
datários. Porém, se algum quizer 
ficar com os haveres sociais serão 
estes licitados entre os sócios e 
adjudicados àquele que melhores 
vantagens oferecer em preço e for-
ma de pagamento. 

Está conforme com o original. 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
vinte e oito de Março de mil nove-
centos e setenta e nove. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

..o.•.a..o•®.oe•.m.oeo.•.s, 

. LQGAM-SE 
ESTABELECIMENTOS 
Os que ainda restam do Gran-

dioso CENTRO COMERCIAL 

DA TORRE AMPAL, Avenida 

da Estação — BARCELOS 

O 

TRATA: PAULO PEREIRA 

Telefones -- Res. 82654 e Esc. 82115 

Pedido de Notícia  
No passado Domingo dia 1 de 

Abril, nas freguesias de Martim, 
Pousa, Encourados e Areias de Vi-
lar, foram distribuídos panfletos 
difamatórios contra a dignidade e 
prestígio da Direcção da Casa do 
Povo de Martim e Junta de Fre-
guesia da mesma. 

Foi fácil descobrir, tratar-se de 
uma brincadeira de mau gosto, le-
vada a efeito por um grupo de 
mal intencionados, chefiados pelo 
professor, José Lopes de Oliveira, 
da dita freguesia de Martim. 

Estão já, a ser pedidas as devi-
das responsabilidades. 

O Responsável 

António José de Carvalho 

Tis<Sotl.. W®e A.Ae•.eDes♦o.me® 

José Ferre1r4 
Comemora no próximo dia 18 

de Abril, o seu aniversário nata-
lício o Sr. José Ferreira, Barce-
lense, ausente na Alemanha, onde 
trabalha há vários anos. 
Que essa data seja repleta de 

felicidades junto de quantos lhe 
são queridos e que continue a fazer 
muitos mais anos. 

Dit11lo 
Em 18 de Abril comemoram o 

seu aniversário natalício o Sr. Al-
fredo de Jesus Lopes da Silva, 
nosso estimado assinante, e nesse 
mesmo dia, também está de para-
béns sua extremosa filha a estu-
dante Alda Maria Cardoso da Sil-
va. Por tal acontecimento daqui 
lhes enviamos as nossas saudações 
sinceras. 

Ad. muitos anos. 

D. Rosalina Torres 
Matos da Silva 

É já no dia 15 do corrente, que 
passa a sua festa natalícia esta 
ilustre Barcelense. 

Por tal motivo não queremos 
que passe sem que lhe apresente-
mos as nossas sinceras felicitações 
e que essa data se repita por lon-
gos anos junto de seu Ex.mo Ma-
rido. 

.aa•e.ma.eu+o.a...o.acs..ne.rew.o. w. 

Tendo passado no dia 6 do cor-
rente, o aniversário natalício do 
Menino Pedro Manuel Albuquer-
que da Costa Lima, filho muito 
querido do Ex.mo Sr. Dr. Manuel 
Viana da Costa Lima e de sua 
Esposa Senhora D. Júlia Calheiros 
Cardoso de Albuquerque, não que-
remos deixar de lhe endereçar 
muitos parabéns. 

.mes..a.OeH•seaº.o.®eme®e®.o 

Festas de 4n®s 

Fizeram anos: 

DIA 4 — O Sr. António Pereira 
Serra e no dia 7 o menino José 
António Duarte Serra. 

DIA 12 — D. Maria Manuela 
Pacheco Vieira, D. Crisálida da 
Conceição Gonçalves L. Teixeira 
dos Santos, menina Ana Maria Oli-
veira Viana de Queirós, Eng.' José 
Fernandes Vasconcelos Pinheiro, 
Eng.° Aníbal Rodrigues de Araújo 
e o menino José Maria da Silva 
Perestrelo. 

DIA 13 — D. Maria Zulmira 
Fernandes da Silva, D. Maria Fer-
nanda Faria de Sousa, D. Eliza-
bete Felgueiras Rodrigues, Carlos 
Alberto de Sousa Basto. 

Fazem anos: 

DIA 14 — D. Maria Teresa 
Figueiredo Pereira Machado, me-
nina Maria Irene Ribeiro Gomes de 
Figueiredo, António Brás Gomes 
e Manuel Fernando Pereira M-
meida. 

DIA 15 — Menina Maria Ar-
minda da Costa Pereira Reboredo. 

DIA 16 — Menina Maria Irene 
Martins Duarte, D. Maria Fernan-
da Queirós de Sousa Basto. 

DIA 17 — Manuel Pereira de 
Carvalho. 

Tamel S. Veríssimo 

ASSEMBLEIA DE PAIS NA ESCOLA DAS PONTES 
Realizou-se, no passado Domin-

go, dia 25/3/79, pelas 10 horas, 
uma Assembleia de Pais, que para 
o efeito foram convocados pela 
Comissão de Pais e Sr.as Profes-
soras. 

Esta a primeira Assembleia efec-
tuada pelos actuais representantes 
dos Pais Encarregados de Educa-
ção, que, nesta presença dos pais 
brilharam na discussão dos traba-
lhos apresentados. 
Com civismo e dedicação, assis-

timos a uma conduta diferente das 
habituais. 
Quer isto dizer com respeito e 

disciplina, pena foi . um dos pre-
sentes tentar desviar o desenrolar 
das conversações, o que lamenta-
n1oS. 

Foi apresentado o regulamento 
interno, feito pelas próprias crian-
ças, que frequentam esta escola e 
foi aprovado por unanimidade pe-
los presentes, depois de lido por 
uma prof.a e pela segunda vez pelo 
Sr. Américo, membro da Comissão. 

Dois trabalhos de festividades. 
a pôr em prática até ao Dia Inter-
nacional da Criança, tendo em 
conta o local que engloba a re-
presentação e presença das crian-
ças desta escola e da dos Moreiros. 
Este um dos gestos que sensibili-
zou todos os pais pelo facto da 
união de todas as crianças da 
nossa freguesia, pondo de parte e 
muito bem, a rivalidade que existe 
o que não se compreende (Parte 

de Cima e de Baixo) e é tempo 
de se acabar com tal situaçãol... 
Aqui, cumpre-nos apresentar os 
nossos parabéns, pela feliz ideia 
de culturalmente oferecer às nos-
sas crianças um programa festivo 
que inclui um pouco de tudo. 
Nada houve a acrescentar, senão 

o desejo de colaboração. 
Nó Ponto de Diversos, foram 

apresentadas as contas de receita 
angariadas e como distribuir essa 
verba, tudo em proveito das ne-
cessidades das crianças. 
O Dia da Árvore foi recordado 

com a plantação de algumas ár-
vores no recinto da escola, traba-
lho executado pelos alunos com 
a presença dos elementos da Co-
missão de Pais e Professores (as). 
orientando os pontos de plantação 
e a maneira carinhosa a dedicar 
à árvore. 
Com dedicação e amor, podemos 

ver, brevemente, um recinto ca-
paz, dando origem a condições 
brilhantes para os nossos filhos. 
Em continuação do programa das 

festividades, realizou-se no passado 
sábado dia 31/3/79, pelas 15 h., 
um espectáculo de teatro pelo grupo 
«A CAPOEIRINHA», que oferece-
ram, durante 90 minutos, um bom 
e divertido espectáculo às crianças 
da nossa freguesia. 
A sala encontrava-se repleta de 

crianças de todas as idades. No 
final foi-lhes distribuído um lan-
che pelas senhoras professoras. 

LOTES— VENDEM-SE 
Em Vila Frescainha S. Pedro — Lugar da Adega 

— LOTEAMENTO COM 6 FRACÇÕES— 
optimamente localizados com vistas panorâmicas 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA A CADA UM DOS LOTES 

Trata: PAULO PEREIRA 
Telefones: 

Residência 8 2 6 5 4 
Escritório 8 2 1 1 5 

••••i•Tál~314 N•➢TA••I•I ®E •áR•Et[1S 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que, por escritura de 
doze de Janeiro de mil novecentos 
e setenta e oito, lavrada de folhas 
trinta e uma, verso, a folhas trin-
ta e três,, do livro de notas para 
escrituras diversas número D-vinte 
e oito, e rectificada por escritura 
de três de Abril de mil novecentos 
e setenta e nove, lavrada de fo-
lhas vinte e cinco, verso, a folhas 
vinte e seis, verso, do livro de no-
tas para escrituras diversas núme-
ro C-trinta e oito, ambas do Pri-
meiro Cartório, desta Secretaria, a 
cargo do notário Doutor Vítor An-
tónio Marques Júnior, foi celebra-
da a escritura de «HABILITACÃO 
DE HERDEIROS», por óbito de 
Joaquim Maria Rodrigues Alves e 
sua mulher Teresa Martins Lima 
Alves que também usava e era 
conhecida por Teresa Martins Li-
ma, residentes que foram no lugar 
de São Bento, freguesia de Ba1u-
gães, deste concelho de Barcelos, 
e naturais ele da freguesia de An-
geja, concelho de Albergaria-a-Ve-
lha, e ela da freguesia de Tregosa, 
deste concelho de Barcelos, fale-
cidos, respectivamente, em vinte e 
três de Março de mil novecentos 

e setenta e sete e um de Julho de 
mil novecentos e setenta e sete. 

Mais certifico que, na operada 
escritura, foram declarados únicos 
herdeiros dele um filho DINIS 
ALBERTO DA COSTA RODRI-
GUES ALVES, casado com Palmira 
Ramos Pereira, segundo o regime 
de comunhão geral de bens, natural 
da freguesia de Colares, concelho 
de Sintra e residente na Rua Pas-
coal de Melo, número dois, Lisboa, 
e dela uma filha IRENE MAR-
TINS LIMA, casada com António 
da Silva Cunha Mesquita, segundo 
o regime de comunhão geral de 
bens, residente no lugar de São 
Bento, freguesia de Balugães, deste 
concelho de Barcelos e natural da 
de Tregosa, referida. 

Está conforme com o original 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
quatro de Março de mil novecentos 
e setenta e nove. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 

..s....a..o.o....®..o.•.e.w.s.o.•.•.•.®.•.o.o.o.•.•. 

Menina Maria Teresa 
Gonçalves Pi menta 

Completou o seu 8.° aniversário 

natalício a menina Maria Teresa 

Gonçalves Pimenta, filha da Sr.a D. 

Rosa Mano Gonçalves Pimenta e 

a quem desejamos as maiores feli-

cidades. 

VENDE-SE ou ALUGA-SE 
Rés do Chão Comercial, 

Caves e habitação, em 

Prédio Moderno no Centro 

da Cidade. 

Falar: BATISTA 

—GARAGEM AVENIDA — 

GABINETE TÉCNICO DE ENGENHARIA ELECTROMECÂNICA 

Guilherme Bastos 
Eng.o Téc. 

ESTUDOS, PROJECTOS E EXECUÇÃO DE : 

INSTALAÇõES ELÉCTRICAS INDUSTRIAIS, 

RESIDENCIAIS E POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO 

PORTO: Rua de Arrábida 189 a 193 — Telefs. 62251163680 
VIANA DO CASTELO: Barroselas (junto à Fábrica MINCALÇA Telef. 97128 
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«0 Barcelense» n.o 3522 de 14.4-1979 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcellos 

Anúncio 

1.' publicação 

Pelo Segundo Juizo de Direito 
desta comarca, na Execução Su-
mária pendente na Segunda Sec-
ção da Secretaria Judicial desta 
comarca, movida por José Ge-
mes Correia cisado, comercian 
te residente em Estrada Nova, 
freguesia de Anha, comarca de 
Viana do Castelo, contra GS-
PAR MARÇAL QUEIROZ DA 
CRUZ, casado, comerciante, que 
residia no lugar de Penas, fre-
guesia de Fragoso, desta comar-
ca agora ausente em parte in-
certa do Brasil, e mulher, é este 
escutado citado para no prazo 
de cinco dias, que começa a cor-
rer depois de finda a dilação de 
trinta dias, contada da data da 
segunda e última publicação des-
te anúncio, pagar ao executado 
a pedida quantia de 50.000$00 
ou nomear bens à penhora sufi-
cientes para tal pagamento sob 
pena de tal nomeação ser devol-
vida ao exequente. 

Barcelos, 6 de Abril de 1979 

O Jul? de Direito, 

as)— Luciano Cruz 

0 Escrivão Cie Direito. 
a) Manuel António Sarmento 

«O Barcelense» N.o 3.522 de 14-4-1979 

Tribunal judicial 
da Comarca de Barcelos 

Anúncio 

1.8 publicação 

Pelo Seguado Juizo de Direi-
to desta comarca, na acção com 
processo sumário pendente na 
Segunda Secção da Secretaria, 
movida por José Gomes Correia, 
casado, comerciante, residente 
em Estrada Nova freguesia de 
Anha, comarca de Viana do Cas-
telo, contra GASPAR MARÇAI, 
QUEIROZ DA CRUZ, casado, 
comerciante com última residên-
cia conhecida no lugar de Penas, 
freguesia de Fragoso, desta co-
marca, agora em parte incerta 
do Brasil, e mulher é este réu 
citado para contestar, apresen-
tando a sua defesa no prazo de 
dez dias, que começa a correr 
depois de finda a dilação de trin-
ta dias, contada da data da se-
gunda e última publicação deste 
anúncio, sob a cominação de ser 
condenado no pedido que con-
siste no pagamento ao autor da 
quantia de 122.220$00, prove-
niente do fornecimento dos mais 
variados artigos electrodomésti-
cos e afins. 

Barcelos, 6 de Abril de 1979 

0 Juiz de Dirrito, 

(a) Luclano Cruz 

O Escriv20 rir Direito 

a) Manuel António Sarmento 

ESCRITAS DE SOCIEDADES 
Resolva o seu problema 

Cantabilístico e Fiscal 

A T.C.L.— Técnica de Contabilidade, L dr 
vai instalar brevemente a sua sede na Rua D. 
António Barróso n.0 19-3.o BARCELOS. 

Contacte-a através dos telefones 83126 e 
83443 a partir das 19 horas. 

«O Barcelense» n " 3522 de 14 4.1979 

Tribural judiciai 
do Comorca de Barce;os 

ANUNCIO 

1,a publicação 

No dia 27 de Abril próximo, 
Pelas 11,30 horas, no Tribunal 
desta comarca, na carta preca-
tória vinda do Tribunal de Tra-
balho de Famalicão, extraída da 
Execução por custas movida peio 
Ministério Público contra SO-
CIEDADE INDUSTRIAL DE 
BOTÕES, L da, com sede em 
Monte Fralães, desta comarca, 
pendente na Segunda Secção do 
Segundo Juizo, hão-de ser postas 
em praça, pela primeira vez, 
para se arrematarem ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
indicado no processo, UMA MA-
QUINA Demitorna, semi auto 
mática, de furar botões, marca 
«Liba»; UMA MAQUINA Spi-
rela, manual, de tornear e pre-
gar botões, marca Quinze; e 
UMA MAQUINA manual de 
fazer botões de injecção em Po-
listirene, todos em bom estado. 

Barcelos, 30 de Março de 19-9 

O Juiz de Direito: 
(es) Luciano Cruz 

0 Escrivão de direito, 

a) Manuel António Sarmento 

AUTO-ZENDE 
DS 

SENTO & PEIXOTO, Ld.! 

Campo 25 de Abril — Bi~ 1 

re!et_ 83481 8AR(:,c? L0►g 

Coza Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

FIAT 

FIAT 
FIAT 

FIAT 
« 

« 

FIAT 
MORRIS MARINA diesel 

FENAULT 6 
« 104 4 portas 

PEUGEOT 204 Diesel 
HONDA S 800 Coapè 

AUTO- DE 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junte à 

CHENOP 

126 

127-2 portas 
128—Mista 
850 Especial 
» Normal 

s 128-2 portos 
124 

1976 

1976 

1976 
1970 

1970 

1972 
1968 

1975 
1974 

1975 
1975 
1968 

António Fernandes 
DENTISTA 

CONSULTAS: As 1% 3.a, 4.'- feiras das 
10 às 13 e das 15 às 19 horas, na 

RUA ALCAIDES de FARIA— T O R R E A M P A L 

2.0 D.to — F — SALA - 1 — BARCELOS 

61. Swico &Ouca5a14X 
Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154--B AR CELOS -—  156 

AGENTE--GRUNDIG o Motores para rega o Rádio 
o Electricidade a Amplificações Sonoras para 
Arraieis e Igrejas a Oficinas de T. S. F. o 

Máqubias de Escrever e Calcular 

ÓPTICA 

TERMAS 00 EIROGO 
BARCELOS 

MEDICINA FISICA E 
REABILITAÇÃO 

Telf. 82388 

Reabriu com Pessoal Médico e 
Técnico Especializado, 

Marcação de consultas antecipa-
das todos os dias úteis 

OfCrece-se 
MOTORISTA, com carta de 

Profissional, de todas as 

categorias, 

Informa esta Redacção 

d  

Elecito RRA9A 
DE 

HENRIQUE BRAGA 

INSTALAÇbES ELÉCTRI-

CAS e REPARAÇÕES 

GERAIS em MOTORES 
e ELECTRODOMESTICOS 

Tudo para o seu lar 

Rua Dr, Manuel Pais 32—A 

Barcelos e 

R. /Paço Velho—Vila F. S. Pedro 

BARCELOS 

Bouça Vende-se 
Em Salvador do Campo, com 

área de 17.000 

Informa Rodrigo Braga da Silva, 

na mesma freguesia ou com Fili-

pe Brito, 

Infantário do LO.S, 
O Infantário do I.O.S., sito no Cam-

po 25 de Abril, na cidade de Barceios, 
informa a populaçâo, de que estão aber-
tas as inscrições de admissão para crian-
ças de idade de creche (0 a 3) anos e 
de Jardim de Infancia (de 3 a 6) anos, 
desde o dia 15 de Abril ao dia 15 de 
Maio. 

Adverte se que o limite de inscrições 
será de 150 crianças. 

Horários de atendimento: 
Das 9 às 13 e das 14 às 17 horas. 

A Directora 

Farmácia de Serviço 
Hoje, Sábado 

Antero de Farta 

Amanhã, Domingo 

Lamela 

tO Barcelense» N.' 3522 de 14-4-1979 

ARREMATA Ç Ã O 
1,' publicação 

Faz ae público que no dia 30 
de Abril de 1979, pelas onze ho-
ras à porta desta Repartição de 
Finânças, ze há de proceder à 
arrematação, pelo maior lanço 
que for oferecido sobre o valor 
-base de licitação, de uma casa 
de dois pavimentos, com a área 
coberta de 98 ,m2 sita no lugar 
do Outeiro, da freguesia de Fra-
goso e inscrita na respectiva ma-
triz predial urbana sob o artigo 
n.o 565, penhorada a Gaspar 
Marçal Queirós da Cruz, casado, 
comerciante, do mesmo lugar e 
freguesia, na execução fiscal que 
a Fazenda Nacional lbe move 
por dividas de imposto de com-
pensação de 2, 1, e 3.0 trimestres 
do ano de 1978; contribuição 
predial e industrial—Grupo B— 
do ano de 1977 e à Caixa de Pre 
vidência e Abono de Família de 
Viana do Castelo dos meses de 
Julho, Setembro e Outubro de 
1978. 

São citados quaisquer credores 
incertos e desconhecidos e os su-

cessores dos credores preferentes. 

A base de licitação ë de 

151200$00. 

o escrivão do processo, 

António Jorge de Faria Gomes 

O J+alz A uxiliar, 
Artur Teixeira Henrlques 

Pereira de Lima 

Passa-se Talho 
Com bom movivento, numa das freguesias 

maiores de Barcelos Motivo outros negócios. 

Carta à Redacção ao n,' 20, ou telefone para 
8 2 0 6 1 c 1 Campas. 

EMILTA. DA SINA FI G UE IRE DO 

r• 
Na próxima segunda feira, dia 

16 de Abril, completa 70 prima-
veras a Sr a D. Emtlia da Silva 
Figueiredo, natural da freguesia 
de Carvalhal, 

Por tal motivo, seus filhos, 
genros, noras e netos, para come-
morar esta. festiva data vão pro-
mover nesse dia um jantar convi-
vio na sua residência; ao mesmo 
tempo fazem votos para que con-
tinue a fazer muitos mais anos. 

l'r 

CAI%IARA MUNICIPAL 

DE BARCELOS 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

ConcessIln de Alvará 

João Baptista Machado, presi-

dente da Câmara Municipal supras 

Fzz tgRber, em cumprimento do 
disposto  ao a o 3 do artigo 19.o 
do Decreto- Lei n.e 289¡73 de 6 
de',uraho de 1973, que d? harmo-
nia com a deliberação t-)rr.ade era 
reunião de 2 de Março de 1979, 

foi concedido a JOÃO DA SIL-
VA FERRAZ residente em Ou-
teiro—Galegos ( S, Martinho ), o 
alva-á de licença n.o 25179 para o 
loteamento urbano do prédio de-
nominado, eito no Lugar de Ou-
teiro da freguesia de Galegos (S. 
;llartinho) deste concelho, com as 
confrontações do Norte e Nascen-
te cora caminho público, do _ Sul 
com Domingos Vilas Boas Ferraz 
e herdeiro* de Oilvia Lop. s Pei-
xot,s e do Poente com herdeiros 
de O)Iva Lopes Peixoto. 

I ❑ gcrito na Ma triz predial sob 
oa srtigos 185, 186 e 188 ficando 
sujeito ás seguintes prescrições, 
tendo em conta o parecer obtido 
d  Direcção Geral dos Setviços de 
Urbauizsçáo t 

Número total de lotes aprovado 

um; ar:sim indentificadusi 
320,87 m2.. 

Pira conhecimento geral se pu-

blica o presente que vai ser afixa-

d,3 nos Paços do Concelho, e pu-

blicado num jornal deste concelho. 

E eu Luis António Teixeira da 
Silva, Chefe da Secretaria da Câ-
mara Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 2 de Abril 
de 1979. 

O PRESIDENTE, 

João Baptista Machado (Dr) 

Salvé 17--4-1979 
Pela passagem de mais um feliz ani-

versário do Sr. Manuel Pereira de Car-
valho, sua esposa, filhas, genros, netos, 
mãe e sogra, enviam-lhe muitos para-
bens e felicidades e desejam-lhe que 
esta data se repita por muitos anos na 
nossa companhia, cheio de saúde paz e 
amor. 

FOTO &2Mpaio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Flguelrsdo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRAFICOS 

a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Telf. 83541 

Adelino Pereira da Silva 
ESPECIALISTA em Colagem 

de Alcatifa e Pinturas de qual-
quer género. 

Para Informações: Drogaria do 

Mercado, com Telef. 82958 

Tractores « BARREIROS» 
O melhor investimento para o seu dinheiro, senhor Agricultor! 

A máquina para sempre... 

O Tractor para toda a vida 
NO FUTURO, 
Garantia absoluta de Peças e Acessórios 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA AOS DOMICÍLIOS 

AGENTES DISTRITAIS: 

A. Ferreira & Filhos, .L.da 
STAND B OFICINAS ANEXAS: 

Rua 5 de Outubro, 282-300—Tele/s. 63480 ( 3 •suplement.) Resldêncla: 64911—Vila do Conde 
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ENQUANTO HOUVER PORTUGUESES P elo p a ís fora 
• Acusado de ter publicado um 

artigo injurioso sobre o major 
Vasco Lourenço, foi absolvido 
o director do semanário « 0 
País», José Vascondeus, 

• Os governadores civis de Lis-
boa e- Porto viram aumentados 
os s e u s vencimentos para 
30.500$00, enquanto os res-
tantes subiram para 26 contos, 

• Um conhecido cantor, para 
demonstrar que é comunista 
de gema, gabou-se de ter es-
pancado o pai e de ensinar às 
crianças os palavrões mais 
nojentos, 

• Em dez anos apenas, a pro-
dução portuguesa de azeite 
baixou para metade. 

• Aqueles que se manifestaram 
histericamente, a ponto de 
saquearem e incendiarem 
a embaixada espanhola por 
Franco ter condenado à morte 
tres assassinos, ficaram signi-
ficativamente calados perante 
o fuzilamento bárbaro de 10 
pessoas em Moçambique. 

• Pelo que o Maestro Manuel 
Faria publicou nu « Diário do 
blinho», estão de parabéns os 
grupos corais do nosso conce-
lho, que actuaram no Encon-
tro de Coros, enquadrado nas 
Festas da Semana Santa em 
Braga (Lijó, Lama, Barquei-
ros, Silva e Viatodos ), bem 
como os seus directores artís-
ticos ( Padre Serafim Coelho, 

Padre Armando Guimarães, 
Cândido Faria e Padre José 
Fernandes. 

• 0 Partido Comunista não se 
atreveu a aprovar na Assem-
bleia da República o voto de 
protesto pelo fuzilamento de 
um português em Maputo, 

• 37 deputados do PSD aban-
donaram o partido e passaram 
a independentes. 

TU SERÂS O SEU AMOR 
(Continuação da primeira página) 

acerca da pessoa adorável de 
Cristo da sua e nossa Mãe, Maria 
Santíssima, e mentirosas decla-
rações acerca da Igreja e do culto 
mariano do Santuário de Fátima, 
que visa demagogicamente a des-
truição do cristianismo entre nós, 
e que constitui gravíssíma ofensa 
a o s sentimentos religiosos da 
maioria dos portugueses, e ataque 
premeditado e directo à Igreja, 

A CRISE POLITICA CONTINUA... 
(Continuação 

Não calculávamos nós que, no 
Elenco Governamental, existia 
ainda alguém desta índole, 

Queixa-se o Governo que não 
há dinheiro para subsidiar o Ca-
baz das Compras, para que o Povo 
Português não morra de fome. 
Mas há dinheiro para subsidiar 
aquilo que mata o corpo e mata 
a alma do Povo Português. 
Esse filme é um atentado, é um 

ataque à consciêucia das gentes 
portuguesas, das suas crenças e 
da sua civilização . 
0 Povo Português não tolera 

essa irreveréncia forçada à sua 
consciência. 
0 Patriarcado de Lisboa conde-

na esse filme e diz que. em abo-
no de tão graves, chocantes, des-
respeitosas afirmações, alegam-se 
descobertas arqueológicas etextos 

(Contlnua00 

haja, Excelência, o vosso firme 
dessassombro, mantendo Mota 
Pinto e o seu Governo, à frente 
dos graves e tormentosos proble-
mas nacionais. 

Excelência... Não queremos 
mais experiências, pois as provas 
da total falência estão às vistas. 
0 original socialismo das esquer-
das nasceu num pântano, vegetou 
esbanjando a - pesada herança», 
mendigou de porta em porta e 
actua abraçado ao diabo. <O Povo 
é quem mais ordena', assim foi 
proclamado ao som de ameaças e 
injustiças rocias, mas, Infelizmen-
te e para nossa fatalidade. assim 
não se verifica. 
0 Conselho Militar da Revolu-

ção não foi eleito pelo Povo Por-
tugués, que quer contribuir pa-
tríòticamente para o pesado res-
gaste hipotecário, sob a acção dos 
partidos verdadeiramente demo-
cráticos, como sejam P.S D.— 
C D.S.— Democracia Cristã, Mo-
nárquícos e com a valiosa colabo-
ração dos quarenta por cento dos 
Socialistas, que se sentem enver-
gonhados das «originalidades» 
consumadas. 

Excelência— N ã o queremos 
experiências, Assim protesta a 
maioria do Povo Português, que, 
com heroicidade, acusa os res-
ponsáveis—militares e civis— que 
desmembraram e arruinaram a 
Pátria, pairando sobre nó s a 
ameaça da guerra civil, como fi-
cou demonstrado em Braga, pelos 
criminosos bombistas, inimigos da 
democracia e da liberdade, no 
dia 24 de Março. Excelência..-
Ainda nos recordamos do vosso 
desafio aos inimigos da ordem, do 
Trabalho e da justiça, mas esses 
profissionais desordeíros, ainda 
não encontraram um governo forte, 
coeso e democrático, só possível 
com Sá Carneiro, Sanches Osó-
rio, Freitas do Amaral, Galvão de 
Melo e com todo o glorioso exér-
cito de patriotas, que lhes diga; 
«para trás vilanagem»! Este Por-
tugal nasceu em Guimarães, agi-
gantou-se e deu provas de fideli-
dade e heroicidade no Castelo de 
Faria. Excelência... Os respon-
sáveis militares e civis devem à 
Pátria quatrocentos milhõas de 
contos. Não queremos mais expe-
riências, faliu o «original» socia-
lismo da esquerda marxista-leni-
nista e ateu. Agora, há que tra-
balhar, unidos, por um Portugal 
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justo, próspero e independente. 
Com Mota Pinto ou sem Dieta 
Pinto, mas nunca com os respon-
sáveis da tormentosa tragédia na-
cional, que hipotecaram a Pátria, 
em quatrocentos milhões de contes. 
Excelência.~ Além desta vergo-
nhosa hipoteca, há que rever o 
esbanjamento da «pesada heran-
ça» e os crimes sem conta, dessa 
«ímpar» descolonização, levados 
a cabo pela internacional comu-
nista e seus derrotados aliados. 
As provas estão à vista; vede o 
indefeso julgamento e selvagem 
fuzilamento do nosso compatriota 
Rui Manuel Nunes da Silva, em 
Moçambique... 
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apócrífos que são manipulados de 
maneira tão desonesta e anti-
-científica que despreza por com-
pleto o valor histórico do Novo 
Testamento, 
Mas têm esses monstros algo 

de conhecimento doutrinário dos 
Testamentos Sagrados? 
Eles vivem e peusam o que são. 

Isso não nos admiral... 0 que nos 
admira, isso sim, é que os nossos 
Homens de Estado, em quem o 
Povo Português acreditou, quando 
Eles, percorrendo o Pais de lés a 
lês, afirmavam respeitar a cons-
ciência do Povo, que sabiam que 
era (e é) fundamentalmente cató-
lica. E deixam agora vir esses 
turbulentos atentar contra essa 
crença e consciência religiosa. 

Por isso, não nos admira que os 
homens se não entendam, porque, 
para já, nem todos são maus, nem 
mesmo à força. 
0 demónio estava preso no Les. 

te. Soltaram-no. E, como ele pro. 
mete tudo (embora não dê nada), 
anda raivoso, enquanto não tiver 
conquistado todo o seu império. 

E, como é próprio da Natureza, 
tudo cair para baixo, é a razão 
desta derrocada que vamos sen-
tindo e sentiremos mais ainda, se 
não aparecer um punhado de ho-
mens heróicos que destruam esse 
demónio e os endemoninhados 
que o seguem. 

São as liberdades que nos trou-
xe o 25 de Abril... 

Já se fala em festejar o 5.0 ani-
versário, Será que o Povo Portu. 
guês terá de o festejar com cre-
pes pretos? 
Se o não fizer, chocado como 

se sente, na sua maior parte, não 
lhe faltará vontade!... 

ANGELA 

o 
Na 25.' 

BARCELENSE DESPORTIVO 
Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.' Divisão 

SALGUEIROS, 4 GIL VICENTE, 1 

Faltam cinco jornadas para o 
termo do Campeonato, e ainda se 
não podem apontar entre todos 
os concorrentes o legítimo vence-
dor e a quarta vítima a fazer com-
panhia ao Tadím, Aves e Aliados, 
estes já arrumados no lote da des-
prom oção, 
0 Gil Vicente frente ao Sal-

gueiros, não se encontrou, espe-
cialmente na primeira parte, que 
retirou às cabines, para descanso 
regulamentar já a perder por 3-0. 
E claro, que os salgueiristas 

não conseguiram nos últimos 45 
minutos manter a sorte das aber-
tas da l.a parte e foi então, a vez 
dos gilistas darem realce à sua 
categoria, que estes 4-t, não são 
capazes de esfumar. Oliveira fez 
o golo dos barcelenses aos 50 
minutos, mas depois foi um falhar 
constante, desperdiçando segui-
damente mais duas vezes quase 
infantilmente. E aqui está embo-
ra resumidamente, o cociente do 
empate que esteve à mercê dos 
gilistas se a sorte também os aju-
dasse, Desportivamente teve de 
se aceitar a derrota, mais a mais 
pela sua dilatação, 

DESPORTO AMADOR 

VOLEIBOL FEMININO 

Nacional da 1.' Divisão 

Vltóira de Guimarães 3 
Oquei Clube de Barcelos, 0 

Exibindo-se muito áquem das suas 

possibilidades, as nossas repre-
sentantes não foram felizes na 
cidade berço, no encontro aí dis-
putado. 
A turma Barcelense não pôde 

contar com uma das suas habi-
tuais «levantadoras» Fátima Sou-
sa o que é sem dúvida um facto 
a ter em conta. 

Sábado, às 17 horas, OQUEI— 
OLIVEIRENSE, Nacional Mas-
culino.. 
Não faltes, o teu testemunho é 

um dos mais salutares incentivos 
para os atletas, que se orgulham 
do seu amadorismo, 

NATAÇÃO NA PISCINA 
MUNICIPAL 

A natação contínua a ser notí-
cia em Barcelos, porquanto a Câ-
mara Municipal, com a colabora-
ção da Direcção Geral dos Des-
portos— Delegação de Braga, 
abriu as portas a todos quantos 
-queiram praticar um dos mais 
salutares dos desportos, mormen-
te às crianças em idade escolar. 
0 Clube Desportivo de Barce-

linhos, que na natação tem vindo 
a marcar uma posição bem difi-
nida embora se lhe reconheça 
poucos apoios a nível oficial e 
particular, vlvenndo mais da ini-
ciativa de uns tantos carolas, ini-
ciou já as suas actividades de en-
sino e treino. As escolas que fun-
cionam às 2.`% 4 " e 6 "s feiras, 
das 18 às 20 horas, estão abertas a 
novas inscrições, no mesmo local. 

foi ele declarado condenável a 
todos os títulos, pela Hierarquia, 
em « Nota do Patriarcado de Lis-
boa». 
Quem havia de dizer que seria 

isso possível, portas -a dentro da 
«Terra de Santa Maria»? E saber 
a gente que avultada soma dos 
dinheiros públicos, subsidiaram a 
realização dessa infeliz e miserá-
vel peça cinematográfica, quando 
nós, que outrora, dando novos 
mundos ao mundo, erguemos por 
toda a parte padrões de !morre-
doira glória, andamos agora cabis-
baixos e envergonhados, a men-
digar esmolas, a pedir emprésti-
mos aos inimigos de ontem! 

Inditosa Pátria a nossa, que tão 
degenerados filhos — como o ce-
neasta em causa—geraste, remu-
neras e albergas, dentro das tuas 
fronteiras, e, que mais facilmeute 
encontras quem te desgoverne do 
que quem, económíca e sàbla-
mente, bem te administre, 

Quere parecer-me que não vai 
ficar sem a merecida resposta este 
desafio à consciência dos católi-
cos portugueses. Já não vem lon-
ge o mês de Maio. Afigura-se-me 

ver redobrar, dor toda a parte, a 
d evocão, a piedade dos crentes, 
nem redor do altar de Nossa Se-
hora. Fátima, que, na sua meu-

sa gem, contém advertências e ín-
elue profecias, que tanto desagra-
dam aos inimigos da Civilização, 
da Religião e da Pátria, há-de 
continuar a ser o =Altar do Mun-
do». Os caminhos que lá levam 
vão continuar a despejar ali In-
contáveis romeiros, que hão-de 
continuar a rezar; < Nossa Senho-
ra de Fátima, Salvai-nos e Salva! 
Portugal». 
Bem justo é que, de toda a par-

te, se levante uma onda de indig-
nação e protesto — dos lados de 
Viseu já surgiu o alarme—contra 
esse insulto que um miserável 
energúmene, aproveitando as 
«amplas liberdades conquista-
das», ousou lançar aos católicos 
de Portugal. 

Leitor amigo: convido-te para 
que, do alto da Franqueira, do 
Facho e Balugães, do Sameiro ou 
de Fátima, rezes, cantes, clames 
bem alto, para que todos nos oí-
ça.m: . 

Õ Glória da nossa Terra—Que 
tens salvado mil vezes. Enquanto 
houver portugueses, Tu serás o 
seu amor, 

T Marinho 

CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
RESUMO DA SESSÃO DE 16-3-1979, 

Nesta reunião, foi deliberado, 
por unanimidade, aprovar os se-
guintes projectos; 

A) Projecto da Igreja de Abo-
rim; 

B) Projecto do Campo de Jogos 
do F. C. Roriz e 

C) Ante- projeto para amplia-
ção do Pavilhão Gimnodes-
portivo, 

Quanto aos dois primeiros pro-
jectos, foi deliberado enviá-los às 
Jintas de Freguesia respectivas. 
Quanto ao terceiro, foi ainda de-
liberado mandar elaborar o pro-
jecto definitivo; fornecer à Junta 
de Freguesia de Cossourado a 
pedra necessária à pavimentação 
do caminho que liga a E.M. 547 
ao lugar da Guidinha; fornecer 
pedra no montante de 150 000$ , 
à esquadra do Cabo Cantoneiro 
Amadeu Martins de Sá, para ar-
ranjo de vários caminhos; adjudi-
car ao empreiteiro António de 
Jesus Gomes, pelo preço de 
201778$40, a execução de uma 
fossa séptica para o saneamento 
do lugar de Pontes — Tamel S. 
Veríssimo; adjudicar ao emprei-
teiro João Oliveira Barros, pelo 
preço de 230 052$00, a execução 
de um muro de suporte no C. M. 
1519; adjudicar ao empreiteiro 
Azevedo Campos & Filhos L.a", 
pelo preço de 589 505$90 a obra 
de acesso à escola de S. Brás em 
Barceliahos; fornecer à esquadra 
da responsabilidade do Cabo Can-
toneiro Manuel da Silva Duarte, 

pedra no montante de 725000$00 
para arranjo dos caminhos; adqui-
rir 10 quadros pretos para esco-
las; pagar ao empreiteiro José 
Fernandes Marquesa importância 
de 174022$50 referente ao forne-
cimento e transporte de materiais 
para diversos caminhos; pagar à 
Junta de Freguesia de Remelhe 
as despesas referentes à repara-
ção da Escola Primária; conceder 
à Junta de Freguesia de Gilmon-
de a pedra necessária ao arranjo 
de vários caminhos; conceder à 
Junta de Freguesia de Carvalhas 
um subsídio para cobrir as des-
pesas havidas com o acabamento 
de 4 fontenários e um tanque com 
lavadouro, bem como com o au-
mento de um funtenário, pagar à 
Junta de Freguesia de Alvelos as 
despesas havidas com o arranjo 
da Escola Primária; conceder à 
Junta de ' Freguesia de Paradela 
um subsídio para execução das 
escadas de acesso à escola. 

kOS NOSSOS 

Assinantes 

pedimos aos nossos pre-

zados assinantes que ainda 

uqo p.~ann as suas assina-

turas, o favor de, o fazerem 

nesta Redacção o que. Muito 

ag:mdecemos-

Por esse mundo além 
• A contaminação crónica do 

Mar do Norte é considerada 
pelo biólogo Gottfried Vauk, 
director do serviço de protec-
ção ornitológica, como uma 
verdadeira catástrofe ecoló-
gica. 

• No dizer do ` ayatollah> Kho-
melni, o referendo no Irão 
(aliás muito duvidoso) «enter-
rou a monarquia no lixo da 
história», 

• Morreram num naufrágio mais 
104 refugiados vietnamitas, 
obrigados a voltar para o mar 
pelas autoridades malaias, que 
não permitiram o seu desem-
barque. 

• 0 Papa João Paulo 2.o, que-
brando a tradição, decidiu que 
de futuro as audiências públi-
cas de 4.' feira se realizem na 
Praça de S. Pedro, com capa-
cidade para 300 mil pessoas, 

• 0 acidente nuclear nos Esta-
dos Unidos está a provocar 

sérias apreensões noutros paí-
ses, 

• A União do Centro Democrá-
tico venceu as eleições em 30 
capitais de províncias e o Par-
tido Socialista Operário Espa-
nhol apenas em 10, mas não 
falta quem diga que a vitória 
foi da esquerda. 

• Ao fim de alguns anos, a Sué-
cia descobriu que os resulta-
dos do programa de iniciação 
sexual nas escolas, sem reli-
gião nem família, são aterra-
dores. 

• Sob uma onda de protestos e 
apesar de múltiplos pedidos 
de clemência, foi executado o 
ex-primeiro ministro paquista-
nés Zulfikar Ali Bhutto. 

• Pediu asilo político na Alema-
nha Federal o treinador da 
selecção nacional de futebol 
da República Democrática 
Alemã. 


